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			Dedicatória

			Este livro é dedicado a todos aqueles que, mesmo diante das maiores adversidades, continuam a acreditar na beleza e na magia de um mundo melhor.

			Às almas corajosas que, em meio à escuridão, encontram a força para acender suas próprias luzes e guiar os outros no caminho da esperança.

			Aos sonhadores, que veem além do horizonte e se atrevem a imaginar o impossível, transformando desafios em oportunidades de crescimento.

			Aos guerreiros do dia a dia, que lutam com bravura e amor, não apenas por si mesmos, mas por um futuro mais justo e luminoso para todos.

			Que as páginas deste livro sejam um testemunho do poder da resistência, da amizade e da fé inabalável no potencial infinito da humanidade.

			Que jamais esqueçamos que, juntos, somos capazes de criar maravilhas e de escrever nossa própria história de coragem e redenção.

		


		
			

			“Nenhuma tempestade é eterna, e mesmo as noites mais escuras terminam com o nascer do sol.”

		


		
			Prefácio

			Querido leitor,

			É com imenso prazer que compartilho com você Sinopeia: A Ascensão do Arqueiro Místico. Esta obra é fruto de anos de dedicação, imaginação e amor pela narrativa de coragem, esperança e magia.

			A história de Carl e sua jornada através dos desafios mais inimagináveis é uma ode à força interior que todos possuímos. Sinopeia é um reflexo do mundo que desejamos construir, onde a bondade, a amizade e a justiça prevalecem.

			Espero que as páginas deste livro o inspirem tanto quanto me inspiraram ao escrevê-las.

			Com gratidão,

			F. V. Edras
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			Prólogo

			Em tempos imemoriais, antes que a história escrita pudesse registrar, existia um vasto império conhecido como o Império das Cruzes Altas. Em seu coração pulsante, encontrava-se o reino de Sinopeia, uma terra de paisagens deslumbrantes e vilarejos vibrantes, onde a magia antiga e a bravura dos homens coexistiam.

			Um desses vilarejos era Vila Ruthewald, conhecido por seus campos férteis e arqueiros habilidosos. Entre seus habitantes, destacava-se Carl Christensen, um jovem de espírito indomável e habilidades excepcionais com o arco. Em um mundo onde cada lua marcava a passagem de um dia, Carl estava destinado a uma jornada que transcenderia o tempo e o espaço.

			A contagem dos dias através das luas era uma tradição antiga em Sinopeia. Cada ciclo lunar, desde o primeiro vislumbre da lua nova até sua plenitude e retorno à escuridão, representava um dia na vida dos habitantes do reino. Esse modo de contar o tempo estava intrinsecamente ligado à cultura e aos ritmos naturais da terra.

			A história de Carl começa com a destruição de sua vila natal, um evento que o lança em uma jornada épica através das terras perigosas do império. Armado com o colar dos Magos de Hork, um presente de seu mentor Dankan, Carl deve enfrentar desafios inimagináveis e descobrir a força que reside dentro de si.

			Durante sua jornada, Carl aprenderá a se comunicar com o mundo natural, uma habilidade que lhe permitirá formar laços inesperados com criaturas grandes e pequenas. Essas conexões serão cruciais em sua luta contra o tirano Albengaior e a feiticeira Áquila, cujas ambições ameaçam a paz de Sinopeia.

			Prepare-se para uma narrativa de coragem, magia e esperança. Sinopeia: A Ascensão do Arqueiro Místico é uma história onde o poder da bondade e da amizade é testado contra as forças da escuridão, e onde o destino de um reino inteiro repousa nas mãos de um jovem arqueiro.

		


		
			Capítulo I

			Vila Ruthewald

			Era uma vez, em épocas tão distantes que se perderam na poeira do tempo, um vilarejo chamado Vila Ruthewald. Este encantador povoado estava situado nas férteis terras do reino de Sinopeia, um dos sete majestosos reinos que compunham o grandioso Império das Cruzes Altas, reconhecido como o maior império da humanidade.

			A Vila Ruthewald transbordava vida e felicidade. As famílias viviam em perfeita harmonia, trabalhando juntas para cultivar a terra. Nos campos, extensos como um mar dourado, cresciam milho, trigo, cevada e abóboras gigantes, cujas cores vibrantes contrastavam com o azul do céu. Parte dessa rica colheita era enviada ao reino, uma contribuição que mantinha a roda da prosperidade girando.

			Embora a vila fosse lar de muitos agricultores, os habitantes de Ruthewald eram também conhecidos por sua bravura e habilidade na caça. Armados com arcos e flechas, eles participavam de competições acirradas para decidir quem era o melhor arqueiro. Quando competiam com outros vilarejos, sempre saíam vitoriosos. Havia quem sussurrasse que tinham sangue de elfos, tamanha era a sua destreza e precisão.

			Na vila, cada pessoa tinha um papel a desempenhar, descoberto desde a infância. Havia ferreiros cujo martelo cantava ao moldar o ferro, sapateiros que criavam calçados que pareciam obras de arte, e pastores que conduziam seus rebanhos com sabedoria. No entanto, era com o arco e a flecha que os habitantes realmente se destacavam, ganhando fama em todo o reino de Sinopeia e além, no vasto Império das Cruzes Altas.

			A cada 15 luas, as famílias se reuniam para celebrar as colheitas abundantes e os nascimentos de novas vidas. Nessas festividades, a bebida chamada spunwald, feita de trigo, lúpulo e malte, corria livremente, aquecendo os corações e unindo ainda mais a comunidade.

			Um dos grandes orgulhos de Ruthewald era o lendário sábio Dankan. Para os moradores, ele era um ancião encantador, conhecido por seus misteriosos experimentos. Mas aqueles que conheciam sua história sabiam que ele era um poderoso mago. Dankan tinha estatura baixa e cabelos brancos como a neve, que caíam em longas madeixas. Sua barba, igualmente branca, dava-lhe a aparência de um sábio de contos de fadas.

			Dankan vestia um manto azul escuro, adornado com o brasão da meia-lua em amarelo e uma cruz com um 7, representando o reino de Sinopeia. Seu chapéu de abas largas escondia um olhar penetrante e enigmático, que parecia ver além do tempo. Ninguém sabia ao certo sua idade; alguns diziam que ele era o mais velho de todo o império, enquanto outros acreditavam que sua vitalidade o tornava mais jovem do que aparentava.

			Dankan vivia em uma pequena casa perto da igreja da vila. Os padres da época não viam com bons olhos seus experimentos, acreditando que ele desafiava as leis de Deus. Na verdade, Dankan era um alquimista, um pioneiro da ciência em uma era em que o desconhecido era temido.

			Os religiosos temiam que seus feitos pudessem conflitar com as ideias divinas, acusando-o de bruxaria. No entanto, nunca conseguiram provar suas alegações, pois o rei de Sinopeia e os líderes dos sete reinos do Império das Cruzes Altas conheciam e temiam o poder de Dankan.

			Durante as festividades na Vila Ruthewald, Dankan iluminava o céu com espetáculos pirotécnicos, usando fogos de artifício feitos com enxofre e salitre. Para os aldeões, era uma visão mágica, algo extraordinário em uma época tão embrionária.

			Apesar das suspeitas da Igreja, Dankan era um homem de fé. Ele comparecia aos cultos religiosos, mantendo sua crença inabalável em Deus acima de todas as coisas. Sua presença nos cultos era uma lição de humildade, mostrando que ciência e fé podiam coexistir.

			Mesmo enfrentando desconfiança, Dankan sorria para aqueles que o perseguiam. Ele sabia que seu conhecimento nunca poderia ser compartilhado com a Igreja, que controlava o que os jovens podiam aprender. Os religiosos acreditavam que seus conhecimentos vinham de pactos obscuros, mas Dankan continuava a ensinar um jovem aprendiz em segredo.

			Na vila, havia muitos jovens filhos de agricultores. Todos eles desenvolviam habilidades extraordinárias com o arco, tornando-se caçadores habilidosos. A tradição esportiva do vilarejo era o campeonato de arco e flecha, onde os jovens competiam para acertar um alvo minúsculo a uma distância de 70 cordas, cerca de 140 metros. O vencedor ganhava a honra de liderar a caça na próxima festividade.

			Entre os jovens arqueiros, um deles se destacava: Carl Christensen. De estatura mediana, magro, mas forte, Carl tinha um olhar sério e determinado. Seus olhos castanhos esverdeados refletiam foco e inteligência. Seus cabelos castanhos escuros eram curtos, e ele vestia sempre um manto branco com uma cruz e um sete, além de um chapéu preto.

			Carl sempre carregava seu arco, que parecia uma extensão de seu corpo. Ele chamou a atenção de Dankan por ser comprometido, curioso e extremamente inteligente. Dankan o escolheu como aprendiz, pois precisava passar seus conhecimentos para alguém antes que fosse tarde demais.

			O poder de aprendizado de Carl era notável. O que outros levariam centenas de luas, ele dominava na metade do tempo. Seu talento excepcional o tornava um líder natural, admirado por todos na vila.

			Às vésperas da comemoração das 15 luas, Carl foi escolhido para liderar a caça. Ele havia vencido o último torneio e era conhecido por suas habilidades incríveis. Carl usava armadilhas artesanais que ele mesmo fabricava, demonstrando sua engenhosidade.

			Em suas caçadas, Carl trazia exatamente o que o povoado precisava. Ele respeitava a vida selvagem, caçando apenas o necessário para alimentar sua comunidade. Sua consciência natural o guiava, e ele nunca tirou a vida de um animal por prazer.

			Ao se preparar para a caçada, Carl reuniu seu arco, cerca de 40 flechas feitas por ele, e algumas armadilhas. Levou também comida, água, tonéis de banha para conservar a carne e balaios para as frutas. Um manto o protegeria das noites frias na floresta.

			Carl preparou sua carroça, que servia de abrigo, puxada por Wind, seu fiel burrinho. Wind era seu companheiro de longa data, e juntos partiam para mais uma aventura na floresta.

			Durante três luas, Carl explorou a floresta, capturando javalis e perdizes, além de colher frutas e brotos. Na margem de um córrego, ele limpava os animais, aproveitando o couro para vestes e calçados. A carne era conservada em banha de javali, um método eficaz para evitar que estragasse.

			Após duas luas, Carl havia realizado uma de suas melhores caçadas. Naquela noite, enquanto descansava junto à fogueira, refletia sobre sua sorte e agradecia a Deus pela abundância. Já tinha caça e frutas suficientes para retornar antes do esperado.

			No dia seguinte, acordou cedo, pronto para voltar à vila. Contudo, uma voz interior o aconselhou a ficar mais uma lua. Carl decidiu seguir sua intuição e explorar mais a floresta, descobrindo novos lugares.

			Durante sua exploração, encontrou um lago magnífico, onde se sentou para admirar a beleza ao seu redor. Decidiu se banhar nas águas cristalinas, antes de retornar ao acampamento na floresta.

			Ao anoitecer, Carl estava animado para contar aos amigos sobre suas descobertas. Dormiu ao relento, ao lado de Wind, protegido pela fogueira que espantava animais selvagens e insetos.

			Com a chegada do novo dia, Carl iniciou sua jornada de volta para Vila Ruthewald. Com o coração leve e repleto de histórias para compartilhar, ele estava ansioso para reencontrar seus amigos e celebrar mais uma colheita.

		


		
			Capítulo II

			A Ingrata Surpresa

			Ao iniciar seu retorno, Carl avistou de longe uma densa fumaça que subia da direção de seu amado vilarejo. Seu coração apertou de preocupação, mas ele se esforçou para manter a calma, pensando que talvez o mago Dankan estivesse realizando algum experimento alquímico que tivesse dado errado, gerando aquela nuvem pesada. Contudo, a incerteza o fez apressar o passo, ansioso por descobrir o que realmente estava acontecendo.

			Conforme se aproximava da Vila Ruthewald, a tragédia começava a se revelar. Não eram experimentos de Dankan, mas sim algo muito mais sombrio e devastador. A visão da destruição total o atingiu como um golpe, gerando uma dor profunda, misturada com raiva, ódio e uma indignação que queimava em seu peito.

			Carl parou, incrédulo, diante do cenário de caos absoluto. As casas, que antes eram cheias de vida, estavam derrubadas e queimadas. A igreja, um símbolo de esperança e comunidade, não passava de escombros. A destruição se espalhava por todos os lados, com plantações dizimadas e nenhum sinal de vida. O silêncio era ensurdecedor.

			O desespero tomou conta de Carl, que gritava os nomes de sua mãe e seu pai, chamando por seus amigos e vizinhos. Mas a única resposta que recebia era o estalar das chamas que ainda lambiam o que restava de algumas construções. A solidão era avassaladora.

			Sem rumo, Carl correu pelos destroços, o coração disparado. Não havia ninguém para confortá-lo, ninguém para explicar o que havia acontecido. Apenas o vazio e a devastação se estendiam diante de seus olhos. O vilarejo que ele conhecia estava acabado; as plantações queimadas, os animais mortos, e nenhum sobrevivente à vista.

			Enquanto corria, Carl ouviu um som fraco, quase abafado, pedindo ajuda. Parou, com o coração batendo forte, e escutou atentamente. Sob um cocho de água, encontrava-se o velho mago Dankan, ainda vivo, mas claramente ferido e debilitado.

			Com cuidado, Carl ajudou Dankan a se levantar e improvisou uma maca para carregá-lo até um local com sombra. Ofereceu-lhe água e um pouco de comida, permanecendo ao seu lado como um guardião fiel.

			Com a voz fraca, Dankan reuniu forças para falar: “Meu jovem aprendiz, meu tempo está acabando, mas antes de partir, preciso contar o que realmente aconteceu. Naquela noite, enquanto todos se preparavam para a festa da colheita, fomos atacados por um exército poderoso comandado por um tirano chamado Albengaior.”

			Dankan pausou para recuperar o fôlego e tomou um pouco de água antes de continuar. “Esse tirano exigiu a rendição imediata de todos. Apesar dos homens tentarem pegar seus arcos, Albengaior já havia capturado as crianças. Ele ameaçou matá-las caso alguém tentasse resistir. Foi um ato de pura covardia.”

			“Eu o chamei de covarde”, Dankan prosseguiu, “e ele me golpeou com uma clava cheia de pregos, causando esses ferimentos. Todos foram obrigados a se curvar a ele, que prometeu poupar suas vidas apenas se se tornassem seus escravos. Meu ataque foi um exemplo do que aconteceria a qualquer um que ousasse desafiá-lo.”

			O mago fez uma pausa, respirando profundamente. “Fui deixado aqui para morrer, sozinho, em meio às ruínas do vilarejo.”

			

			Com tristeza, Dankan revelou que o objetivo de Albengaior era conquistar os sete reinos do Império das Cruzes Altas. Carl, determinado a ajudar, propôs preparar um elixir de cura, uma receita de ervas que aprendera com Dankan para tratar ferimentos e doenças.

			Dankan, no entanto, segurou Carl com firmeza. “Não, meu aprendiz. Não há elixir que possa me salvar agora. Ouça minhas últimas palavras com atenção, pois cada segundo é precioso.”

			Com uma calma serena, Dankan olhou para Carl. “Você esteve ao meu lado, aprendendo, ajudando e até mesmo ensinando. Tenho um presente para você, algo que não pode esperar.”

			Dankan segurou o medalhão que usava com reverência, seus olhos percorrendo as runas antigas que brilhavam suavemente na penumbra do chão esvaído de cinzas e com uma voz trêmula disse:

			“Os Magos de Hork forjaram isto em tempos esquecidos, onde protegeram um reino chamado Eldrendor, um lugar de torres brancas e campos dourados, até que a ganância o despedaçou. Um líder sobreviveu, jurado a restaurar o que foi perdido, mas ninguém sabe seu destino, apenas que ele carrega consigo a insígnia de Eldrendor.”

			Neste momento, Dankan entregou o medalhão a Carl, seus olhos distantes e entreabertos e suas palavras já fracas conclamaram: “Este artefato carrega segredos, garoto. Talvez até os erros do passado.”

			Carl estava confuso e triste. “Um presente? Agora? Mestre, não se esforce. Preserve suas forças.”

			O mago sorriu, cheio de orgulho. “Eu estava certo ao escolhê-lo. Você é leal, perseverante e busca a verdade e a justiça. Hoje, preciso passar para você uma arte milenar, herdada de meus ancestrais.”

			Surpreso, Carl ouviu atentamente. Dankan revelou: “Eu fui o Mago Supremo do Império dos Sete Reinos. Era protegido dos reis, intocável pela Igreja. Agora, você aprenderá a se comunicar com os animais através de seus pensamentos, mas isso exigirá muita concentração.”

			Dankan tomou um último gole de água. “Estou lhe entregando o colar com o medalhão supremo dos Magos de Hork. Ele o protegerá de feitiços e bruxarias. Seus poderes de comunicação são independentes do colar, mas ele serve como um escudo contra o mal e com ele você conseguirá ampliar seus poderes.”

			Com um gesto solene, Dankan realizou um ritual, transferindo o dom para Carl. O jovem perguntou: “Mestre, como poderei passar isso adiante?”

			Dankan respondeu com tristeza: “Você será o último de nossa linhagem. O mundo não está pronto para este poder.”

			Nos seus últimos momentos, Dankan olhou nos olhos de Carl de forma penetrante e em tom de extrema importância e disse para ele prestar o máximo de atenção e nunca esquecer do seu último aprendizado que iria passar agora. Nesse momento, segurou firme a mão de Carl e lhe deu os conselhos mais sábios para a vida. “Nunca minta, pois a verdade sempre vem à tona. Não se desvie de seus objetivos; portanto, não use atalhos a menos que seja necessário para o bem maior. Evite a curiosidade pelo oculto e nunca tome decisões precipitadas.”

			Com um suspiro final, Dankan entregou a Carl o colar com o símbolo dos Magos Reais de Hork e com olhar firme disse: “Se alguém duvidar de sua origem, diga meu nome completo: Dankan Von Gustavson, o Mago Supremo dos Sete Reinos das Cruzes Altas. Você é o único que poderá proteger o reino de Sinopeia agora e libertar nosso povo. Eu acredito em você Carl. Basta você também acreditar.”

			Após estas palavras, Dankan fechou os olhos e partiu em paz. Carl, profundamente abalado, organizou um funeral digno para seu mestre, honrando as tradições de seu povo.

			Como último tributo, Carl deixou sua adaga e arco e flechas junto ao féretro de Dankan. Era a única coisa de valor que restava, um presente para proteger a alma do mago em sua jornada para o além.

			

			Após o ritual, Carl incendiou o sepulcro, seguindo os costumes ancestrais, e partiu com um novo destino em mente. Ele estava decidido a honrar o legado de Dankan e lutar por seu povo.

			O caminho à frente era incerto, mas Carl sentia a presença de Dankan ao seu lado, guiando-o. Com o colar dos Magos pendurado no pescoço, ele estava pronto para enfrentar qualquer desafio que o aguardasse.

			A jornada de Carl estava apenas começando. Ele sabia que precisaria de coragem, sabedoria e determinação para cumprir sua missão. Os ensinamentos de Dankan ecoavam em sua mente, fortalecendo sua vontade.

			Enquanto caminhava, Carl refletia sobre o peso da responsabilidade que agora carregava. Ele estava determinado a usar seus novos poderes para o bem, mantendo viva a memória de Dankan.

			Com cada passo, Carl se aproximava de seu destino, movido pela esperança de um futuro melhor para seu povo. Ele sabia que a batalha seria difícil, mas também sabia que não estava sozinho.

			O legado de Dankan vivia através dele, e Carl estava pronto para enfrentar o desconhecido com bravura e integridade. O destino dos Sete Reinos das Cruzes agora estava em suas mãos.

			Sua grande dúvida era sobre a capacidade de seus poderes e, de que forma eles poderiam contribuir para uma batalha e, isso foi algo que o deixou intrigado, pois, ao tentar conversar com Wind, não obteve qualquer resposta, o que o fez questionar se realmente recebeu poderes ou se era um placebo oferecido por Dankan para lhe encorajar.

		


		
			Capítulo III

			A Epopeia até o Sétimo Reino do Império

			Em meio à solidão e tristeza que o cercavam, Carl sentia o peso da perda de seus entes queridos, agora escravizados por Albengaior. Seu pensamento fixava-se em resgatar seu povo, mas como poderia enfrentar tal desafio sozinho, sem um exército ao seu lado? E, pior ainda, como fariam para acreditar em sua história quando chegasse ao reino de Sinopeia?

			Determinou que não poderia permanecer parado, esperando por um milagre que lhe desse forças. Ele possuía tudo o que precisava: coragem, bondade, disciplina e honestidade, além do dom misterioso herdado do sábio Dankan e o medalhão dos magos de Hork.

			Decidido, Carl preparou-se para uma jornada épica de mais de 100 luas rumo ao reino de Sinopeia. Precisava chegar antes de Albengaior, e sabia que, para isso, teria de buscar um atalho e, embora contrariasse os ensinamentos de Dankan, esse atalho era necessário para proteger o reino e seus habitantes, ou seja, como disse Dankan, era para “proteger um bem maior”. A decisão de seguir por esse caminho era a mais sábia, mas, ao mesmo tempo, a mais perigosa.

			O caminho alternativo passava pela temida Floresta das Almas Perdidas. Esse lugar sombrio era uma densa floresta, onde as árvores antigas se erguiam tão altas que mal permitiam a passagem de luz solar. Muitos que entraram lá jamais encontraram a saída, perdendo-se para sempre no labirinto verde.

			Após a floresta, Carl encontraria o Vale das Tempestades de Gelo. À distância, parecia um paraíso, com campos verdes e riachos cintilantes. Mas, escondidas sob sua beleza, estavam tempestades de gelo ferozes, lançando granizos afiados como lâminas. Nenhum homem conhecido havia atravessado esse vale e sobrevivido para contar a história.

			Se conseguisse vencer o vale, Carl teria de atravessar o Deserto da Morte, o mais árido e escaldante de todos. Seu nome era um aviso claro: os ossos dos que falharam na travessia estavam espalhados por toda parte. Apenas um punhado de pessoas havia feito essa travessia com sucesso.

			Finalmente, após o deserto, ele chegaria aos Campos Floridos das Abelhas Arpoadoras. Essas abelhas eram temidas por seu veneno mortal, que poderia levar uma pessoa à morte em apenas meia lua se o ferrão não fosse removido a tempo. Elas eram maiores que abelhas comuns, e seu mel, um elixir da juventude, jamais era colhido devido ao perigo de se aproximar da colmeia.

			Carl refletiu profundamente sobre sua jornada. Como poderia realizá-la sem suprimentos? Durante o funeral de Dankan, ele havia oferecido ao mestre suas colheitas, a caça capturada, sementes, carroça, arco, flechas e o seu punhal.

			Vasculhando os escombros do vilarejo, Carl encontrou um cajado antigo de Dankan e um pote de barro contendo mel. Com esses itens, ele sabia que teria de confiar na sorte e em sua determinação.

			Antes de partir, Carl decidiu passar a noite entre as ruínas de Vila Ruthewald. Precisava descansar bem para a jornada que o aguardava, sua missão de alertar Sinopeia sobre a ameaça iminente de Albengaior e lutar pela liberdade de seu povo.

			

			Ao amanhecer, com o primeiro raio de sol, Carl tomou alguns goles de água do orvalho acumulado nas folhas. Preparou-se para partir com Wind, seu burro fiel, levando apenas o cajado e o pote de mel como provisões.

			Enquanto caminhava, Carl sentiu o peso da responsabilidade sobre seus ombros. Ele sabia que a jornada seria longa e árdua, mas o legado de Dankan o inspirava a seguir em frente.

			Com cada passo, Carl aproximava-se de seu destino. Ele estava determinado a honrar sua promessa ao sábio mago e proteger o reino de Sinopeia.

		


		
			Capítulo IV

			A Floresta das Almas Perdidas

			Logo no início de sua jornada, Carl enfrentou 26 incansáveis luas cortando as vastas planícies do Reino de Sinopeia. Esse primeiro trecho da viagem foi surpreendentemente tranquilo. O clima era ameno, sem frio intenso ou calor escaldante. Carl encontrou alimento e água em abundância, aproveitando os generosos presentes da natureza.

			Passado esse período de calmaria, Carl avistou de longe a entrada da temida Floresta das Almas Perdidas. Ele nunca a havia visto antes, mas as histórias de seu pai ecoavam em sua mente. Diziam que quem entrasse na floresta jamais sairia vivo, e sua alma ficaria presa no tronco da maior árvore para sempre. Seu pai sempre o advertira a jamais tentar transpor esse lugar traiçoeiro.

			Parado diante da imensidão daquela floresta sombria, Carl hesitou. A vegetação era densa e inviolável, e ele não tinha ferramentas adequadas para desbravá-la, apenas um cajado. No entanto, uma pequena abertura na vegetação chamou sua atenção.

			Determinado a seguir em frente, Carl puxou Wind, prendeu firmemente o pote de mel em sua cintura e entrou na floresta por aquela fenda. À medida que avançava, a floresta se tornava cada vez mais escura e opressiva. A luz do sol mal penetrava em alguns pontos, criando a impressão de que a noite estava caindo.

			A dificuldade em encontrar alimentos e água aumentava, e Carl começou a duvidar de sua capacidade de atravessar aquele lugar. Pensou em voltar, mas seu espírito obstinado o impediu. Ele precisava encontrar uma saída.

			Em meio à sua desesperança, Carl notou algo peculiar no chão: uma pegada de mula. Era de Wind. Ele estava andando em círculos, o que o desanimou ainda mais. Mas Carl não se deixaria vencer tão facilmente.

			A Floresta das Almas Perdidas erguia-se como um véu de sombras, suas árvores retorcidas bloqueando a luz do sol. Carl avançava com cautela, enquanto Wind, seu fiel burro, pisava o chão coberto de musgo com relutância. Os anciãos de sua vila alertavam sobre a floresta, um lugar onde os vivos se perdiam e os mortos sussurravam. Cada estalo de galho parecia um chamado, e o ar pesado carregava um frio que penetrava os ossos. “Fique perto, Wind”, murmurou Carl, a voz abafada pela névoa que se formava ao seu redor.

			O caminho era traiçoeiro, com raízes que pareciam se mover sob seus pés. Carl segurava o medalhão dos Magos de Hork, um presente de Dankan, sentindo seu calor contra o peito. Ele não sabia por que o artefato parecia pulsar, mas sua luz suave o guiava onde os olhos falhavam. Wind bufava, os olhos arregalados, como se sentisse presenças invisíveis. Um uivo distante ecoou, e Carl ajuntou uma pedra que encontrou, temendo as lendas de espíritos vingativos que roubavam a alma dos viajantes.

			Após horas de marcha, a floresta ficou mais densa, as copas formando um teto que engolia o céu. Carl parou para descansar, partilhando um pouco de água com Wind. Ele se perguntava se havia escolhido o caminho certo. Sinopeia estava a centenas de luas de distância, e a Floresta das Almas Perdidas era apenas o primeiro obstáculo. Enquanto acendia uma pequena fogueira, sombras dançavam entre as árvores, e ele jurou ouvir vozes sussurrando seu nome. “Não é real”, disse a si mesmo, mas o medo crescia.

			

			No raiar do dia, a névoa se intensificava, e Carl perdeu a trilha. O medalhão pulsava mais forte, como se o chamasse. Ele seguiu seu brilho, guiando Wind por um desfiladeiro onde o chão tremia levemente. Um calor inesperado substituiu o frio, e o cheiro de enxofre invadiu o ar. À frente, uma luz vermelha cortava a escuridão, refletida em vinhas que brilhavam como estrelas. Carl avançou, o coração acelerado, até que a floresta se abriu para revelar um vulcão imponente, sua cratera cuspindo fumaça contra o céu.

			À beira do vulcão, uma caverna se abria, iluminada por um rio de lava que corria como sangue ardente. Figuras altas moviam-se na penumbra, suas silhuetas elegantes contrastando com o bruto poder do fogo. Carl hesitou, mas Wind relinchou, como se confiasse no caminho. Uma voz suave, como um cântico, ecoou da caverna. “Quem atravessa a Floresta das Almas Perdidas?” perguntou, e Carl sentiu o medalhão vibrar. Ele deu um passo à frente, declarando: “Sou Carl, rumo a Sinopeia, e não busco qualquer conflito, apenas transpor a floresta.”

			As figuras se aproximaram, revelando-se como os Eldren, um povo de estatura elevada, com olhos luminescentes que brilhavam como luar.

			Vestiam túnicas prateadas, adornadas com cristais que refletiam a lava. A líder, uma mulher de cabelos longos como cascatas de prata, apresentou-se: “Sou Aeloria, guardiã dos remanescentes de Eldrendor.” Seus olhos fixaram-se no medalhão, e um murmúrio percorreu os Eldren. “O medalhão dos Magos de Hork”, sussurrou ela, com reverência misturada com cautela.

			Aeloria convidou Carl e Wind para a caverna, onde o rio de lava iluminava forjas místicas. Martelos cantavam contra o metal, moldando artefatos que pulsavam com energia. “Aqui forjamos o legado dos Primeiros Forjadores”, explicou Aeloria, apontando para um arco de cristal que brilhava intensamente. Carl observava, fascinado, enquanto Wind descansava em um leito de musgo luminoso. A caverna era um santuário, com paredes gravadas com símbolos em Eldrico, a língua antiga dos Eldren.

			Sentado sob a luz da lava, Carl perguntou sobre a floresta. Aeloria sorriu, mas seus olhos carregavam tristeza. “Vocês a chamam de Floresta das Almas Perdidas, mas é o lar de Eldrendor, onde nos escondemos após a queda de nossa dinastia.” Ela contou como os Primeiros Forjadores moldaram Medalhão dos Magos de Hork, nome correto do medalhão utilizado por Carl e, com magia branca, criaram o medalhão, cujo objetivo seria o de unir e pacificar os povos, no entanto, a ganância de alguns aprendizes veio a fragmentar Eldrendor, guerras surgiram e os Eldren, um povo pacífico fugiu para a floresta, onde ficaram protegidos na gruta do vulcão que chamavam Garcon, que na tradução dos Eldren, Gar era sangue e com era boca, ou seja, boca de sangue.

			Aeloria conduziu Carl a uma biblioteca de cristal, onde prismas flutuantes armazenavam memórias. Tocando um cristal, ela revelou imagens da queda de Eldrendor: Carl observava várias cidades em chamas, forjas silenciadas, e o medalhão escondido por um Forjador. “O medalhão escolhe seu portador”, disse Aeloria, olhando para Carl. “Mas já caiu em mãos erradas e, destas mãos a traição de nosso legado.” Ao ouvir isso, Carl sentiu um peso no peito, lembrando as advertências de Dankan.

			Enquanto os Eldren cantavam um hino em Eldrico, com sílabas suaves como “Ael” e “Lor”, Carl percebeu a beleza de sua cultura. O hino, chamado Canção dos Forjadores, narrava a criação do mundo e a promessa de restauração. Aeloria traduziu um verso: “Aelthar brilhou, a luz uniu; nas cinzas, a esperança nasceu.” Carl sentiu o medalhão aquecer, como se respondesse ao cântico, e perguntou se os Eldren ajudariam Sinopeia contra Albengaior.

			Aeloria hesitou, e um Eldren mais velho, Lorvyn, interveio. “Nosso isolamento nos protegeu”, disse ele, a voz firme. “O medalhão trouxe destruição antes. Por que confiar novamente?” Aeloria, porém, olhou para Carl, vendo a determinação em seus olhos. “Este não é um traidor. Eu sinto pelo coração dele”, respondeu ela. “Seu coração é puro, e Sinopeia é nossa ancestral.” O debate dividiu os Eldren, mas Aeloria decidiu confiar.

			Durante dias, Carl permaneceu com os Eldren, aprendendo sobre sua forja mística. Aeloria ensinou-lhe a sentir a energia do medalhão, canalizando sua luz para fortalecer seus poderes. “A lava purifica”, disse ela, mostrando como o rio ardente dava vida aos artefatos. Carl treinava sob o vulcão, disparando flechas que brilhavam com a essência dos Forjadores. Wind, alimentado com ervas luminosas, parecia revigorado, como se a floresta o abençoasse.

			Aeloria revelou mais sobre o medalhão: ele foi forjado para harmonizar os povos de Aeltharia, mas exigia um portador de coração firme. “Em mãos erradas, o medalhão pode se tornar uma ameaça capaz de destruir tudo que conhecemos”, alertou ela. Carl pensou em Dankan, que nunca mencionara Eldrendor, e sentiu o peso de sua missão crescer. Aeloria entregou-lhe um cristal de memória, pequeno o suficiente para carregar. “Leve nossa história”, disse ela. “Que Sinopeia conheça Eldrendor.”

			Na última noite, os Eldren realizaram a Vigília de Eldrendor, uma cerimônia silenciosa onde acendiam cristais sob o vulcão. Carl juntou-se a eles, sentindo a conexão com um passado que não conhecia. Aeloria cantou um verso final do hino, sua voz ecoando na caverna: “Lor-Aelthar, guia a
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